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	 O projeto AUmigos do 
Bem resgata animais nas situa-
ções mais delicadas de saúde e 
bem-estar, o trabalho consiste em 
cuidar, tratar, recuperar e encami-
nhar esses animais para a adoção. 
Os voluntários cuidam dos ani-
mais através de tratamentos espe-
cíficos e indicados por médicos 
veterinários, depois de castrados, 
vermifugados e vacinados, cães e 
gatos são encaminhados para lares 
temporários de confiança, locali-
zados na zona leste de São Paulo.      
    

	 Para continuar resgatando ani-
mais abandonados, o projeto conta 
com   doações, apadrinhamentos  e par-
cerias, e sua equipe é formada apenas 
por voluntários, somando 46 no total. 
    O processo para adotar um animal, é 
feita de forma rigorosa e responsável, 
o possível adotante preenche ques-
tionários e também passa por uma 
breve entrevista com as responsáveis 
pelo projeto e em alguns casos, rola 
até visita no futuro lar do bichinho
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	 E m um dos resgates do 
Projeto, foi encontrado um cachor-
ro que apesar de sua condição na-
quele momento, tinha uma grande 
força de viver e não desistir, seu jei-
to dócil conquistou a todos de cara 
e assim, começa a história do Na-
poleão junto ao Aumigos do Bem.
No dia que Napoleão foi resga-
tado, ele se encontrava muito de-
bilitado, sofrendo com doença 
do carrapato, anemia, um tumor 
na glândula adrenal e Cinomose.
O projeto imediatamente foi em busca 
de tratamento, fazendo de tudo para 
salvar o animalzinho e obteve suces-
so na cura de quase todas as doenças, 
menos o tumor, que era inoperável.
Mas o “Napo”, como os voluntários 
apelidaram, não desistiu, apesar de fi-
car ofegante e com algumas sequelas 
por conta do tumor, ele continuou sen-
do ativo, correndo e brincando, viven-
do bem na medida que ele conseguia.
Nesse seu caminho, Napo se encon-
trou com a Fátima, uma senhora que 
vivia sozinha e decidiu ceder sua casa 
como lar temporário para o guerrei-
ro cachorro. O que era provisório, 
virou fixo, pois, o amor que surgiu 
entre os dois, era de uma família.
O cachorro vivia rodeado de mui-
to amor, se divertia, continua ati-
vo e fazia daquela casa que antes 
era vazia, um lar repleto de alegria.

	 Porém, as dificuldades conti-
nuaram a surgir, algum tempo de-
pois, o tumor acabou indo para 
o testículo dele e devido ao risco 
de metástase, foi retirada o órgão.
Infelizmente, dias depois, Fátima 
informou aos responsáveis do pro-
jeto que Napoleão não havia resis-
tido, o tumor havia se espalhado e 
ali tinha sido concluída sua missão.
Todos os voluntários ficaram aba-
lados com a notícia, o cachor-
ro era querido e amado por cada 
um que o conhecia, sua história é 
um marco para o projeto inteiro.
A dona Fátima, que até hoje sente falta 
do animal, foi tão importante para o 
Napoleão quanto o resgate em si, pois 
foi com ela, que ele sentiu de novo o 
que era ser amado, ter uma família e 
alguém para cuidar. Isso foi recíproco, 
Fátima que vivia sozinha antes, teve por 
um tempo, um grande companheiro.
A história do Napo apesar de um fi-
nal triste, é considerada também 
uma vitória, afinal, ele viveu feliz 
e amado no últimos meses de sua 
vida, ganhou um novo lar e ven-
ceu a Cinomose, uma doença que 
por muitos é considerada incurável.
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A Cinomose canina é uma 
doença infectocontagiosa que 
afeta cães causada por um vírus 
da família Paramyxovirus, do 
gênero Morbilivírus. Ela é al-
tamente contagiosa e costuma 
ocorrer em cães que ainda não 
terminaram o esquema vacinal 
(filhotes) ou que não costumam 
receber o reforço anual da vaci-
na múltipla (V8, V10 ou V11).
O vírus se replica nas célu-
las sanguíneas e sistema ner-
voso central do cachorro.
Nos estágios iniciais da doen-
ça, um sintoma bastante comum 
é a diarreia, uma vez que o sis-
tema digestório é, geralmen-
te, o primeiro a ser atingido.
Em um estágio um pouco mais 
avançado, o sistema respirató-
rio é comprometido, sendo ob-
servadas secreções normalmen-
te amareladas e densas saindo 
pelo nariz e região dos olhos.
Na fase mais tardia da doença, 
acontece o comprometimento 
do sistema nervoso central, que 
é quando o animal passa a ter 
o andar desorientado e tremo-
res musculares que podem evo-
luir para crises de convulsões.

MAS AFINAL, O QUE É CINOMOSE?

	 Ela pode ser transmitida de várias 
maneiras, entre elas, pelo contato com 
secreções, urina e fezes infectadas pe-
los animais doentes. Além disso, casinha, 
cobertores e alimentos dos animais in-
fectados também são fontes de infecção.
Importante ressaltar que o contato não 
necessariamente precisa ser direto/pró-
ximo. A infecção pode acontecer, inclu-
sive, quando passeamos com nosso ani-
malzinho em locais pelos quais passaram 
doentes que eliminaram o vírus na rua, 
em parques ou outros locais públicos.

Como a Cinomose é 
transmitida?

	 Ainda não existe um remédio que aca-
be com o vírus diretamente. Nesse caso, o 
próprio organismo do cachorro que mata 
o vírus e, para que isso ocorra, é receitado 
uma medicação específica para cada fase.
Antibiótico e anti-pirético para as infec-
ções secundárias no sistema digestório 
e respiratório, além de aliar expectoran-
tes, bronco dilatadores e antieméticos.
Soro (fluidoterapia), para corrigir a 
desidratação causada pela diarreia.
Anticonvulsivante para as crises convulsivas 
devido ao acometimento do sistema nervoso.
Suplementos nutricionais e terapias alter-
nativas, como a acupuntura, para melho-
rar a resposta imunológica do animal para 
combater o vírus também são utilizadas.
Embora ela seja difícil, a cura 
para Cinomose é possível.

Qual o 
tratamento?



	 Há vacinas que protegem os cães 
da Cinomose e, no geral, com 45 dias de 
vida devem tomar a primeira dose. Mais 
duas ou três doses são dadas enquanto 
filhote e depois disso, o reforço anual é 
essencial.

e por falar em vacina...

Prevenir é a melhor 
opção!

Desde 1973, com a implantação 
do Programa Nacional de Prevenção 
da Raiva, são realizadas campanhas 
de vacinação no Brasil. O foco é imu-
nizar cães e gatos gratuitamente, já 
que a única maneira de combater a 
doença é através de medidas preven-
tivas. Foi assim que o país se tornou 
referência na erradicação do vírus. 
	 Mas na campanha de 25 de Maio 
de 2012, o que deveria salvar a vida de 
uma cachorrinha do bairro João XXIII 
acabou prejudicando. Vick, uma vira-
-lata de pequeno porte, foi levada por 
seu dono até um posto móvel de va-
cinação, perto de sua casa. Após uma 
aplicação errada acabou perdendo os 
movimentos das patas traseiras. Leticia 
Alves, estudante de jornalismo e dona 
de Vick, contou que durante a aplicação 
seu pai percebeu que parte do soro ha-
via sido expelido para fora da seringa. 
A família da pequena procurou a pre-
feitura, e pouco tempo depois a Zoo-
nose foi até a casa deles, mas não assu-
miu a responsabilidade pelo acidente. 
Paraplégica e sem o apoio dos órgãos 
responsáveis, a cachorrinha teve que 
aprender a lidar com sua nova condição. 

então, a vacina não é segura?

	 “Sim, é segura. A vacina não 
costuma causar reações alérgicas, 
mas caso apresente são de pouca gra-
vidade.” Diz a veterinária Ana Lídia, 
do Hospital Veteriário Campo Limpo. 
Ana  Lídia comenta tambem que, nos 
casos de campanhas publicas eles aten-
dem até 300 animais por dia, não tendo 
tempo para avaliar. Por isso, às vezes 
fazem intramuscular ou aplicam em 
regiões que acabam criando abscesso. 
	 O Projeto Aumigos do Bem re-
força a importância da vacinação e da 
castração. Por isso, todos os resgata-
dos passam por uma avaliação mé-
dica. Castrados e com as vacinas em 
dia, os bichinhos ficam fortes e sau-
dáveis para então ganharem um lar. 
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